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CASSETE 1 – LADO A

ROLO 1

CG – Eros, a gente queria começar falando um pouco de você. Nosso objetivo é conhecê-la melhor e acompanhar o momento em que a sua trajetória se cruza com a do Portinari XE "Portinari" .

EV – Vocês já viram o meu livro
. Escrevi este livro justamente porque muita gente me perguntava sobre minha vida. Fui muito feliz na minha carreira artística; só posso agradecer a Deus, tudo foi muito espontâneo e natural. Minha tendência artística creio que foi mesmo hereditária, porque sou filha de dois grandes poetas, conforme vocês sabem. Meu pai, ∞Rodolfo Machado∞, não só era um grande poeta como era crítico de Pintura. Foi ele quem lançou muitos pintores como Oswaldo Teixeira XE "Oswaldo Teixeira" , Henrique Cavalleiro, pintores da época. Ele tinha também uma tendência extraordinária para a caricatura. Com poucos traços fazia a sua caricatura.

CG – Desenhava?

EV – Sim, era um homem de um talento excepcional. Tenho recordação dele, embora tenha morrido muito jovem, com menos de 40 anos.

RG – Você era pequenina quando ele morreu?

EV – Muito pequena, mas tenho lembrança nítida dele. Era um homem de uma versatilidade extraordinária, amava a dança, como a minha mãe também. Ela chegou a me dizer um dia que a sua vontade inicialmente era ter sido bailarina, mas, como isso não foi possível, ela então enveredou pela Poesia.

CG – Ficou dançando com as palavras.

EV – Exatamente, a dança das palavras. A Poesia reúne tudo também, é uma Arte que, como a Dança e a Música, reúne todas as outras Artes. E ela foi realmente admirável. Sou suspeita, porque sou sua filha, mas sempre fui  fã número um da poesia da minha mãe. E acho que até hoje e por muito tempo ainda ela será considerada pelos que a conheceram, pelos que gostam de Poesia, pelos que entendem a Poesia
. Hoje muito pouca gente lê. A juventude, embora seja uma juventude sadia – adoro a juventude – tenho a impressão de que os jovens hoje têm medo de morrer cedo. Então eles correm, correm, correm para chegar não sei onde, mas para chegar rapidamente onde eles desejam. E com isso não têm tempo para ler direito, para observar direito. É só viver, viver. Isso é muito saudável, muito admissível, mas acontece que eles vão ficando um pouco sem lembrança das figuras imortais do passado, as grandes figuras do passado. Vocês me perdoem, mas a minha mãe é uma dessas figuras. Por mais que o tempo passe, ela é imortal. É considerada mesmo a maior poetisa da América. E ela foi muito mal compreendida. Na época era uma menina, publicou seu primeiro livro de versos, que até hoje é considerado como um dos melhores, com 17 ou 20 anos.

RG – Qual era o nome de solteira dela?

EV – Sempre foi ∞Gilka∞, nome composto por meus avós, de uma bebida russa chamada Gilk. O nome da família seria então ∞Gilka da Costa Melo Machado∞. Ela sempre escreveu ∞Gilka Machado∞, que era o nome do meu pai, ∞Rodolfo Machado∞. Ambos adoravam a Dança, no entanto acredito que, se meu pai fosse vivo, também ele teria contrariado a minha entrada para a carreira artística. Minha mãe fez tudo para eu desistir, porque se na época a Poesia era encarada assim, imagina a Dança.

RG – Que dança existia naquela época, só balé?

EV – O balé existiu muito antes de mim
.

RG – Claro, mas na sua infância que dança existia?

EV – Na minha infância eu gostava de dançar, ouvia a música e improvisava; a música me penetrava os sentidos
. Eu improvisava a pretexto de qualquer música de que gostasse; começava a girar – eu tinha uma força excepcional no dedo grande do pé, que é o dedo importante para quem faz dança clássico-acadêmica. Depois perdi essa força, porque comecei a estudar dança clássica e as sapatilhas têm um reforço na ponta. Eu ficava na pontinha do pé e chamava minha mãe: “- Mãe, olha como sei ficar como as bailarinas”. E botava o pezinho na cabeça, tinha uma flexibilidade espontânea, uma força na cintura, um equilíbrio. Todo o pessoal que me via se admirava.

CG – Era natural sua inclinação para a Dança.

EV – Sim, talvez pela admiração e amor que meus pais tinham pela dança! Mamãe fez diversas poesias dedicadas à Dança e a bailarinas. Não a mim, porque quando ela fez essas poesias eu ainda não era talvez nascida, nem tinha me projetado ainda no setor coreográfico. Ela assistiu, por exemplo, à Isadora Duncan XE "Isadora Duncan" , que continua a ser e será sempre um ídolo para mim.

RG – Você não chegou a vê-la?

EV – Não, mas a mamãe teve a felicidade de vê-la e tem até duas poesias dedicadas aos bailados da Isadora. E sempre me falava dela; eu tinha verdadeira admiração, era meu ídolo, enfim. Porque Isadora é pioneira de todo esse movimento moderno na Dança. Foi ela quem fez todo esse movimento que atualizou a Dança, que a desenvolveu e divorciou do Academicismo XE "Academicismo" . Antes de Isadora ninguém tinha feito nada nesse sentido. Ela dançava apenas com uma túnica e com os pés descalços e os cabelos soltos. Fazia um espetáculo sozinha, com uma orquestra inteira, e era um delírio. Ela dançava e vivia a música; não é que improvisasse, ela tinha naturalmente os seus momentos de estudo, de preparo; mas ela vivia. Num dos seus livros ela conta uma história muito interessante; também foi muito combatida, como toda pessoa que inova e que cria; mas se se transmite uma mensagem, se cria alguma coisa que é aceita, há a consagração. Só considero o artista verdadeiramente artista quando cria alguma coisa; o que reproduz não fica. Um pintor pode pintar com linhas perfeitas, o bailarino dançar com a técnica também absoluta, perfeita, limpa e ser um reprodutor, um repetidor. O artista verdadeiro é aquele que tira de si mesmo alguma coisa e entrega ao público; é uma mensagem; e se essa mensagem é recebida com aplauso, essa é a consagração do artista; é isso que eterniza uma obra, a meu ver. De modo que fui fazendo as minhas tentativas. Por incrível que pareça, as minhas primeiras realizações artísticas, meus primeiros passos de dança foram realizados num terreiro de Umbanda. Vocês sabem, terreiro de Umbanda é macumba. Eu sou suburbana, nasci no subúrbio do Rio.

CG – Onde, Eros?

EV – Em Quintino.

CG – Você viveu até quando lá?

EV – Até os meus cinco anos. E justamente nessa época, quando tinha quatro para cinco anos, eu ouvia aquele batuque dos atabaques do maior pai de terreiro da época, célebre até hoje, João da Luz. Fazia muro com a nossa casa. E eu não resistia, parece que aquela música me hipnotizava; eu ia ao encontro do ritmo dos atabaques. Botava um banquinho, pulava o muro e ia para o terreiro do pai João, para dançar junto com aquele pessoal todo. Aquela cerimônia me fascinava. Eu não entendia, era muito pequena para poder entender aquele rito, mas aquilo tudo me deixava encantada. E eu dançava a ponto do pai João dizer que eu possuía grandes poderes dentro do rito fetichista. Ele dizia que eu devia estar preparada para receber dois enviados.

RG – Mas você nunca desenvolveu isso?

EV – Não desenvolvi, porque não entendia o que queria dizer. Mas acontece que de certa feita o pai João resolveu me batizar. Disse: “- Minha filha, você é muito poderosa, você é uma sacerdotisa do nosso terreiro; pai João vai botar seu corpo fechado, vai batizar você”, naquela linguagem meio africana, meio brasileira. Me deu um banho de ervas e me raspou a cabeça. Eu me deixava levar por isso tudo. Depois me dei conta: “- E agora, como vou chegar em casa?”

CG – Isso é que eu ia perguntar. E sua mãe, como ficava nessa história toda?

EV – Eu disse a ele: “- Pai João, a minha mãe é capaz de me bater”. Ele retrucou: “- Não, pai João tem certeza de que isso não vai acontecer, pode ir para casa sossegada, você agora está com o corpo fechado, ninguém pode mais fazer mal a você”. Cheguei em casa muito cabisbaixa: “- Mãe, olha o que pai João fez em mim”. Ela disse: “- Minha filha, mas que coisa horrorosa, o que é isso?” Porque, até então, ela sabia que de vez em quando eu ia lá.

CG – Dava uma fugidinha.

EV – Mas não sabia que a coisa estava tão enraizada, tão completa assim. Então ela resolveu: “- Vamos lá que eu vou falar com o pai João”. A conversa deles não sei até hoje como foi, mas a realidade é que nunca mais precisei fugir para ir dançar no terreiro do pai João. E meu cabelinho foi crescendo, muito bonito, com muita força, como vocês viram nas fotografias; e eu sempre enaltecendo as danças de Macumba, que me fascinavam. Toda vez que eu dançava esses números nos meus espetáculos, nos recitais, era com música autêntica, com permissão de todos os pais de terreiro. Eu era a única artista que podia dançar as músicas autênticas naquela época, com permissão deles. E antigamente debochavam, ridicularizavam, ninguém aceitava. Eu impus, fiz com que essa dança fosse aceita, respeitada; hoje toma conta dos palácios, dos teatros clássicos e é recebida pomposamente com os maiores aplausos.

Fui a responsável por tudo isso, mas fico muito feliz, porque acho que cumpri bem minha missão
. As danças fetichistas existem no mundo inteiro. Quando estive na França, por exemplo, um repórter me levou para dançar numa floresta, onde se realizavam cerimoniais de magia negra. Adorei, porque ele me fotografou dançando num ambiente autêntico. Imaginem vocês, em Paris! De modo que existe em toda parte do mundo, é uma coisa que inspira e sempre inspirou os artistas. Aqui ainda havia grande preconceito, mas isso hoje felizmente está...

CG – Superado.

EV – Graças a mim. Sou responsável, como já disse, por isso tudo.

CG – Conseguiu romper o bloqueio.

EV – Consegui.

RG – Você se situou em meio a essas duas culturas, digamos. 
EV – Eu dançava os movimentos deles, mas não os reproduzia; dançava sempre coisas que eu inventava, que criava dentro daquele ritmo. Depois eles passavam a imitar os meus movimentos.

RG – Havia uma troca.

EV – O que aconteceu também nas escolas de samba. Eu lancei samba, batucada, o maxixe, dentro do balé. Realmente os ritmos brasileiros sempre existiram, mas nunca transportados para o balé. A dança brasileira era menosprezada, ninguém acreditava nela. Quando fazia meus recitais, eu dançava de tudo. Minha mãe, vendo que não havia possibilidade de me afastar da minha vocação para a Dança, resolveu então me dar o que eu precisava para as minhas realizações. Ela via que eu tinha em mim um espírito criador e me deu a cultura necessária a qualquer realização artística. Se eu dançasse sem possuir essa cultura todos iam me acusar de...

CG – Charlatã ou ignorante da cultura clássica.

EV – É, de invencionice, de uma coisa que não existia.

RG – De incompetente, não é?

EV – Ela me fez estudar, me formei em Dança Clássica Acadêmica.

RG – Você fez um curso regular?

EV – Fiz o curso completo no Teatro Municipal XE "Teatro Municipal"  com a sua fundadora, ∞Maria Olenewa∞. Quando a mãe foi me matricular eles não acreditaram que eu não tivesse tido ainda um mestre, porque eu virava a cabeça para trás, fazia coisas de flexibilidade, ficava na pontinha do pé... Pensaram que eu já tivesse tido alguma instrução.

CG – Você tinha que idade nessa época?

EV – Mais ou menos oito anos.

RG – Se alfabetizou e foi para Dança, tudo ao mesmo tempo?

EV – Depois me aperfeiçoei nos Estados Unidos, na Europa, Argentina também. Em matéria de Dança, minha mãe começou a me acompanhar em todas as minhas realizações, e eu não podia ter tido uma acompanhante melhor. Ela me deu todas as possibilidades de conhecimento de Dança, em geral, para que eu pudesse, com esse conhecimento, realizar o que me ia dentro d’alma, o que eu tinha de instinto, de vocação, e fazer a minha própria dança, a dança da minha criação. E estilizar os motivos nacionais. Comecei na Dança como recitalista. Dei o meu primeiro recital no Teatro João Caetano. Quem me apresentou nessa época foi o grande escritor ∞Cumplido Sant’Anna∞

CG – Era o Adalberto? Tem dois ∞Cumplido Sant’Anna∞.

EV – Não, o que foi juiz, hoje é poeta. Todos foram poetas. É o ∞Alfredo San’Anna∞.

CG – Quem se referiu a ele foi Jayme de Barros XE "Jayme de Barros" , quando tomamos seu depoimento.

EV – É ∞Alfredo Cumplido Sant’Anna∞, grande poeta e jurista.

CG – Está vivo?

EV – Está, há pouco mesmo ele me mandou um livro, ficou sempre muito meu amigo. Levei meu livro para que ele desse sua opinião, se eu devia ou não publicar, e ele me deu todo o estímulo necessário. Disse: “- Você é perfeita, deve publicar, é uma coisa necessária. Até para as bibliotecas, porque vai ficar para ser consultado. Os dados que você tem, além da parte poética, das composições que você escreveu, vão orientar muita gente. Sua família foi notável e você conta coisas que pouca gente sabia. As pessoas falam, nos livros, de seus antepassados, mas ninguém dá o histórico que você deu em seu livro”. Então, encorajada por ele e por outros amigos, resolvi publicar.

Tive um trauma nervoso quando minha mãe levou uma queda. Nós morávamos na Rua Pedro Guedes, numa verdadeira mansão que tive a felicidade de poder dar a ela com o dinheiro que ganhei quando fiz minha viagem aos Estados Unidos. Sempre tive isso em mente: comprar uma casa e dar para a minha mãe. Ela merecia muito mais que aquilo, mas sentiu-se muito feliz com a casa. Era realmente muito bonita, tinha as flores de que gostava; ela tinha uma mãozinha pequenininha, mas tudo que plantava brotava. Tínhamos jardineiro, tínhamos todo conforto. De toda viagem que fazíamos trazíamos sementes de plantas, de flores. Nos fundos havia uma espécie de pomar e na frente um jardim; a casa era toda cercada, nos cantinhos, como rodapé, de violeta. E as garotas que passavam para o colégio pulavam a grade para roubar as rosas maravilhosas que tínhamos no jardim. Tenho muita saudade dessa casa, mas mamãe levou um tombo, em determinada época, num corredor dessa casa, e quebrou o colo do fêmur... Isso depois da minha carreira feita; eu já tinha ido aos Estados Unidos, à França. E eu caí com ela, porque minha mãe foi a pessoa mais importante da minha vida. Era uma mãe maravilhosa, especial mesmo.

CG – Você era filha única?

EV – Tinha um irmão, também maravilhoso. Ela fez um poema para meu irmão depois que ele morreu, que foi lido na Câmara dos Deputados, no Senado, a pedido dos próprios deputados e senadores. Contaram-me depois que lá em Brasília todos estavam de lenço nos olhos, porque ninguém consegue ler esse poema sem chorar. Se vocês permitirem, posso depois mostrar para vocês.

CG – Ah, claro. Mas o seu irmão também...

EV – Quando meu irmão faleceu, nós já estávamos aqui neste apartamento. Nunca morei em apartamentos, minha mãe detestava e não estávamos realmente habituados, sempre moramos em casa. Mas acontece que a nossa casa era de altos e baixos, com sete quartos, uma garagem que dava para três automóveis, uma casa muito grande, muito boa. Com a queda da minha mãe, fui com ela para a casa de saúde. Nunca tinha ido a uma casa de saúde, me internei com ela.

Eu não sabia, mas o que eu tenho de firmeza muscular, de força muscular, de ossos fortes, a minha mãe tinha de fraco. Se fizesse um movimento violento, o braço saía do lugar. Não tinha firmeza nas pernas, muitas vezes escorregava e o joelho vinha parar assim de lado. E eu, com a minha técnica e conhecimento de exercícios, botava a rótula no lugar. Inchava, eu amarrava, ela repousava, depois ficava tudo bem.

Mas esse último tombo foi mais grave. Foi uma situação tremenda, ainda estou muito chocada, não sei como estou tendo coragem para contar estas coisas a vocês. Vivo sob efeito de remédios para sistema nervoso. Há quanto tempo vocês estão em procurando para dar este depoimento? Isso me custa muito relembrar. O livro já foi uma tortura.

Meu hobby é fazer palavras cruzadas, sou perita. Me dediquei às palavras cruzadas e foi uma salvação para mim, porque me distrai. Fazem a gente lembrar das coisas que já esquecemos da escola. Através das palavras cruzadas a gente forma poemas. Hoje sou bamba, digamos assim, na gíria. Faço as da Coleção Recreativa. Isso me distrai muito. Então, quando eu escrevia um período que me abalava, que me fazia chorar, deixava de lado o livro e ia para as palavras cruzadas.

CG – Você estava também mexendo com a documentação dela?

EV – Não propriamente, porque isso já estava muito dentro da minha cabeça. Nós conversávamos muito, minha mãe sempre me esclareceu muito, tínhamos uma convivência permanente; se era para o teatro, ela me acompanhava; se era para o cassino, ela me acompanhava; as viagens todas que fiz ela foi comigo. Só nos separamos mesmo quando ela faleceu.

CG – Tem quanto tempo que ela faleceu, Eros?

EV – Tem seis anos, não é, Madalena? Não, vai fazer cinco. 

RG – Ela não casou de novo?

EV – Não, teve diversos pretendentes; minha mãe foi uma mulher muito bonita. Depois quero que vocês vejam os retratos que tenho lá no escritório. Ela foi realmente de uma beleza impressionante.

CG – Você é parecida com ela?

EV – Dizem que sim, mas ela foi muito mais bonita. Dizem também que fui muito bonita. Não sei, estou a ponto de acreditar, porque foram tantas as pessoas que disseram isso!

CG – Vendo-a hoje a gente tem certeza de que você foi muito bonita, não é preciso nem ver as fotografias.

EV – Mas a minha mãe tinha feições perfeitas, um moreno maravilhoso e, coisa interessante, quando ela saía comigo pelas ruas, muito bem feita de corpo, os homens se voltavam todos para olhar – sabe como é, paquera. Eu então puxava o seu vestido e dizia: “- Mãe, olha, aquele rapaz está me namorando”. Ela ria e dizia: “- É, filhinha, está sim, você é muito bonitinha”. Com o correr dos anos fui vendo que a paquera era só dela. Eu era muito criança, mas me sentia muito orgulhosa dela. Estava ficando mocinha, freqüentava a escola.

RG – Você estava contando do seu recital.

CG – No João Caetano.

RG – ∞Cumplido∞ fez a apresentação.

EV – É, ele fez a minha apresentação e vocês não imaginam! Dançava 12 números e, com a repetição, ia a 16, 18 números, tantos os pedidos de bis. Vejam que apesar da época, da minha fragilidade – eu tinha uma cinturinha que um homem de mãos grandes era capaz de envolver – sempre fui esguia. Eu pesava 45 quilos, só achava vestido de menina-moça. Agora, sempre tive pernas torneadinhas, os quadris desenvolvidos, o que é muito natural em quase toda bailarina.

CG – Porque se exercitam muito.

EV – Mas era muito frágil aparentemente. Como dizia mesmo o Portinari XE "Portinari" ? “- Você é uma menininha na rua; com essa fragilidade a gente não acredita que você tenha aquela força, aquela robustez e, sobretudo, aquele poder de, sozinha num palco como o Municipal, entusiasmar uma multidão”. Porque eu sempre dancei com o teatro repleto. Desde pequena fui habituada a muito público. Faziam festinhas em casa, me botavam em cima das mesas para dançar, eu olhava e dizia: “- Ainda tem muito pouca gente, só se encher é que eu danço”.

CG – Já era uma vocação.

EV – Eu já estava com a pinta de estrela. Mas acontece que nunca dancei senão para grandes platéias.

CASSETE 1 – LADO B

EV – E o Portinari XE "Portinari"  então me dizia isso: “- Você é um fenômeno que só a Arte consegue explicar”. E, curioso, conforme eu conto no meu livro, alguns anos depois, quando fui a Paris, um grande crítico francês repetiu exatamente as mesmas palavras. 

RG – Quer dizer que você conheceu o Portinari XE "Portinari"  bem novinha...

EV – Bem novinha! Eu estudava balé, saía para ir ao Municipal, estudava Línguas. Um artista tem que ter conhecimentos não só de leitura como também, quando possível, enveredar por outras Artes. Eu não tinha essa idéia de sair do Brasil, mas vamos que isso pudesse acontecer? Eu tinha que ter conhecimento de idiomas. Não se consegue ler certos livros em Português, porque só existem em Francês, em Inglês. Então minha mãe fazia questão que eu fosse uma pessoa realmente com ampla cultura.

RG – Quando você foi para os Estados Unidos já sabia Inglês, Francês?

EV – Já, evidentemente que não manejava com...

CG – Fluência.

EV – Só a prática possibilita. A gente fora do país fala de uma maneira, em casa é diferente. Fora todo mundo fala correndo. Mas eu me fazia entender e também entendia muito bem. Na França, todos elogiavam o meu francês. Tanto eu falava bem Francês que, pela primeira vez – apesar de ser conferencista no meu país, eu nunca tinha falado em público, em idioma estrangeiro – fui falar em público no templo da Dança, na época, que eram os Arquivos Internacionais da Dança. Hoje esses Arquivos estão ligados ao Teatro da Ópera de Paris. Mas na época, todo grande artista que chegava a Paris, bailarino, era convidado a se exibir lá. E eu tive essa felicidade.

Fui aos Arquivos para procurar um retrato de Isadora, pretendia escrever a respeito de Isadora Duncan XE "Isadora Duncan" , mas não tinha fotografia dela. Fui aos Arquivos e lá encontrei um velhinho que me perguntou por que eu queria o retrato da Isadora. Expliquei: disse que Isadora era a bailarina que eu mais admirava e que eu estava fazendo um estudo sobre ela. Ele perguntou de onde eu era. Disse-lhe que era brasileira e ele quis saber o que eu fazia: “- Vim a convite oficial para tomar parte no festival de folk-dance”.

RG – Um festival internacional.

EV – “- Faço dança brasileira, fui eu quem estilizei, criei as danças do meu país”. Ele se apresentou: “- Sou ∞Pierre Tugal∞, diretor dos Arquivos; você não quer dar entrevista e fazer uma exibição aqui nos Arquivos?” Tomei um susto e respondi:  “- Mas isso não passou absolutamente pela minha cabeça. Primeiro, não vim para essa finalidade, vim dançar num espetáculo oficial, no Teatro do Champs Elysées e na Maison de L’Amerique Latine também – que fazia a abertura do festival – e não trago discos, não trago documentação, não trago...”

CG – Material.

EV – “- Que possa ser projetado para realizar uma conferência”. Ele não se convenceu: “- Mas quem sabe a gente pode vencer esses obstáculos?” Retruquei: “- Ah, não tenho coragem”. E conversamos mais. Ele ainda comentou: “- Sabe que sou interessadíssimo em conhecer a dança do Brasil? Aqui ninguém tem idéia do que possa ser”. E tive a constatação de que se tratava de homem de grande erudição e de um conhecimento de Dança realmente espetacular. Não sei se ele ainda existe; com estes acontecimentos dolorosos que me atingiram nestes últimos anos deixei de me corresponder com ele, que já era velho na ocasião.

Tinha uns oito ou dez livros sobre Dança. Ensinava às bailarinas a mímica, como ele mesmo me mostrou nos Arquivos. Algumas bailarinas procuravam por ele, para ensinar-lhes a mímica de certas danças, como ∞Giselle∞, por exemplo, dançado pela ∞Danilova∞, se não me engano – uma dessas bailarinas notáveis. Foi ele quem ensinou muito bem a gesticulação, a parte toda da mímica de ∞Giselle∞. Era um homem espetacular. Teve convivência com ∞Petitpas∞, com ∞Nijinsky∞ e com todos esses gigantes da Dança. Fiquei feliz de conhecer essa personalidade, voltei para o hotel e contei à mãe o acontecido: “- Acabo de ser convidada para fazer uma conferência sobre as danças brasileiras”. Ela disse: “- Mas espero que você não pensou, nem pensa em realizar essa conferência”. Concordei: “- É, eu realmente não tenho coragem”. 

Mas depois, meu amigo Jayme de Barros XE "Jayme de Barros" , que nessa ocasião era cônsul em Paris, e alguns outros amigos me influenciaram, me encorajaram de tal maneira, dizendo que era oportunidade única – porque eles conheciam, sabiam que ali era um ambiente que só aos grandes astros da Dança era permitida a entrada – que resolvi escrever a conferência. Jayme de Barros muito me apoiou, muito me incentivou e finalmente marcamos a data. Fui auxiliada por um pianista, aliás, em todas as minhas exibições na França fui auxiliada pelo Rubem Braga XE "Rubem Braga" , o detentor do Prêmio Phillips. Era um pianista extraordinário e fez-se muito meu amigo, uma criatura boníssima. Vendo a minha dificuldade em encontrar quem entendesse bem nosso ritmo, ele se dispôs a me ajudar em todas as minhas exibições. E foi para mim de um auxílio fantástico.

RG – Você foi sem músicos para a França?

EV – Sozinha, como também para os Estados Unidos. Mas todo mundo confiava, os críticos daqui diziam que eu transmitia o ritmo para os músicos. Vários críticos disseram isso, escreveram isso. Sabe que a juventude é muito audaciosa?

CG – É, muito ousada.

EV – Eu hoje talvez não tivesse realmente coragem para fazer. Não me arrependo não, porque tudo saiu muito bem, muito melhor do que podia imaginar. E a conferência foi realizada. Como público tive Juracy Magalhães, que então era representante do Brasil na ONU, com a esposa; Jayme de Barros XE "Jayme de Barros"  e a esposa e mais um ou dois turistas brasileiros que viram no jornal e foram assistir à conferência. O público era composto de bailarinos da ópera, de críticos especializados em Dança, de artistas amantes da Dança, enfim, um público de técnicos.

CG – Especialistas.

EV – Entrei em cena, conforme conto no meu livro, vestida como quem dá aula; reparti o cabelo como costumava fazer, em duas tranças, com minha roupa de estudo, de treino, e também de professora; botaram uma mesa no palco para que eu fizesse a conferência e o Rubem Braga XE "Rubem Braga"  me defendendo lá no piano. Eu então comecei a falar sobre os estados do Brasil; primeiro fiquei um pouco inibida, porque o público presente era muito além da lotação da sala dos Arquivos da Dança. Tinha gente sentada pelo chão, gente sentada em cima das cadeiras do balcão, tinha tanta gente espalhada que fiquei vendo uma nuvem! Me deu uma perturbação, ao mesmo tempo ouvia um rumor, vozes sussurrando qualquer coisa que eu não sabia o que pudesse ser. Pensei: “- Parece que o pessoal não gostou”
.

Comecei dizendo que o que tinha me levado a aceitar o convite para fazer aquela conferência tinha sido o meu patriotismo e a minha grande vontade de fazer o Brasil conhecido. Que a França, para mim, desde os tempos de colégio, era considerada, como para a maioria dos artistas, estudantes, o cérebro do mundo. A minha grande vontade, a minha grande satisfação era um dia conhecer a França. E essa satisfação, esse desejo se realizou. E eu sabia, tinha certeza absoluta de que eles não conheciam nada de Brasil. E só tinha para demonstrar a eles o que eu ia realizar, o meu corpo. Era o meu instrumento. Meus braços, minhas mãos, minhas pernas e a descrição das danças do povo de cada estado do Brasil. E que eu esperava que, com isso, eles viessem a conhecer um pouco o Brasil e também, quem sabe, habituar-se a amá-lo como eu.

Aí o público se manifestou logo de maneira entusiástica. Recebi aplausos frenéticos e me encorajei para continuar. Dissertei sobre os estados do Brasil, como as danças eram realizadas, como eu tinha tido a oportunidade de verificar, através de viagens por todo o interior do Brasil, fazendo minhas pesquisas, meus estudos para colher esse material e estilizar essa dança. E também criar dentro desses motivos, como fez Villa-Lobos XE "Villa-Lobos"  na Música.

INTERRUPÇÃO

RG – Queria que você voltasse um pouquinho; a gente estava falando daquele estúdio que a sua mãe montou para você na Rua São José; você estava contando como era a rua, aquela livraria, Casa Cavalier XE "Casa Cavalier" ... Eu queria que você contasse para a gente um pouquinho mais daquela época, daquele movimento de intelectuais em torno da sua mãe, da sua juventude, daquelas pessoas.

EV – É verdade. Aproveitei o estúdio e realizávamos todos os sábados e quintas-feiras horas literomusicais. E lá iam todas as pessoas importantes do setor artístico, de Música, de Canto, que passavam pelo Rio; eram convidadas a se exibir lá, no palco. Tivemos grandes artistas e também grande público: deputados, senadores, até a mulher do presidente Vargas era habitué do estúdio.

CG – A dona Darcy?

EV – Dona Darcy ia sempre lá. Era uma reunião de escritores, cantores; ia cantar gente que na época estava em evidência: Assis Valente...
 Meu Deus, era tanta gente que é difícil lembrar de repente. Mas todos os cantores da época lá iam se exibir.

RG – O estúdio ficava em frente à Casa Cavalier XE "Casa Cavalier" ?

EV – Sim, a Casa Cavalier XE "Casa Cavalier"  ficava do lado oposto; quem vai, digamos, da Avenida, a Casa Cavalier ficava à esquerda e meu estúdio à direita.

RG – E você era bem novinha. Você disse que o Portinari XE "Portinari"  já era um pintor famoso nessa época?
EV – Ele já estava com grande projeção artística. Nunca passei por ali que o Portinari XE "Portinari"  não estivesse à porta. Ele era habitué da Casa Cavalier XE "Casa Cavalier" . Ele e vários outros pintores: o Di Cavalcanti, o Oswaldo Teixeira XE "Oswaldo Teixeira" , Henrique Cavalleiro reuniam-se ali. Portinari me chamava sempre para conversar: “-Vem cá, vamos bater um papinho, já estou tão habituado a bater um papinho quando você passa por aqui, vindo das suas aulas”.  Dizia: “- Fico muito honrada com essa preferência”. E conversávamos muito sobre Arte em geral. De uma feita ele me convidou, depois de ter-me elogiado muito – e conto isso também no meu livro – dizendo: “- Você sabe, Eros, você tem um corpo escultural”. Eu então disse para ele com muita naturalidade: “- Eu sei, eu sei, Mestre Portinari, e agradeço todo dia a Deus por ter-me presenteado com essas qualidades físicas; quero poder entregar tudo isso à minha realização artística que é a dança”. Ele achou muita graça, achava muita graça em mim: “- Gosto da sua espontaneidade e quero que você pouse para mim”. Falei: “- Mas isso é uma glória! Agora, tenho que falar com a mamãe, porque tenho um programa com datas, exibição e tudo isso, tenho as minhas aulas e vou combinar com ela para ver os dias em que podemos marcar para fazermos isso”. Mas sucedeu que na ocasião tive que fazer uma viagem de exibição e de pesquisa também. Às vezes eu ia a mando do governo, do Ministério da Educação. Viajei, demorei muito nessa viagem, depois voltamos, nos mudamos da Rua São José e eu perdi o contato com o Portinari. Ele também passou a viajar muito, a ir inclusive ao Exterior; ele criou então uma fama muito grande, muito merecida e não houve mais oportunidade de nos reunirmos. De modo que perdi essa possibilidade de ter sido perpetuada pelo pincel do grande Mestre Portinari.

CG – Foi uma pena.

RG – Vocês tiveram itinerários parecidos. A época em que você foi para os Estados Unidos ele também foi; na época em que você foi para Paris ele também foi. Vocês não se encontraram?

EV – Não nos encontramos; é porque íamos naturalmente para cidades diferentes, não havia essa possibilidade.

CG – Quando você esteve nos Estados Unidos você sabia que o Portinari XE "Portinari"  também tinha ido naquela ocasião?

EV – Ah, sabia! Conhecia o projeto de levar murais para as galerias dos Estados Unidos.

CG – Para a Biblioteca do Congresso.

EV – Eu estava sempre a par do movimento artístico do meu país, nunca abandonei essa idéia.

CG – Eros, essa sua viagem para os Estados Unidos foi patrocinada pelo governo?

EV – Não! Nunca tive patrocínio do governo para nada. A não ser quando fui nomeada professora
. Eu não tinha ainda possibilidade de ter muito dinheiro. Eu dava recitais, e recital só faz a gente gastar dinheiro! A gente ganha, mas não compensa, porque tem que ter uma roupa especial, um sapato especial, um adereço especial. E eu, que fazia o recital com duas orquestras! Uma orquestra de músicas internacionais e uma orquestra típica. De modo que era muito dinheiro; o recitalista sempre gasta muito dinheiro. E na época, então, era muito difícil.

CG – O ministro da Educação, naquela época, era o Capanema XE "Capanema" , que protegia muito os artistas
.

EV – Tive a proteção dele, quando me nomeou professora do Curso de Coreografia do Ministério da Educação e Cultura XE "Ministério da Educação e Cultura" . Aliás, no princípio, foi uma aquisição sob contrato, em caráter experimental. Depois então é que tudo foi efetivado e, inclusive, ocupei a cadeira didática mesmo, professora de Coreografia. Formei vários alunos que de lá saíram e hoje têm escolas aí. Há até um aluno, ∞Hugo Bianchi∞, que tem uma escola com o meu nome, no Ceará. Foi o primeiro bailarino do meu conjunto. Depois parei de me exibir; sofri aquele golpe do qual falei a vocês e comecei a evitar aparecer.

RG – Quando você parou de dançar?

EV – Logo que adoeci. Depois que a minha mãe se operou, ela se restabeleceu; em seguida veio o drama da morte da minha cunhada, a primeira esposa do meu irmão, em nossa casa, em Pedro Guedes. Houve necessidade de mudarmos da casa porque era de altos e baixos, e a minha mãe, operada, não podia subir escadas; passamos a morar só na parte de baixo, então a casa deixou de ter utilidade e conforto. Todo mundo se reunia e dormia embaixo, para que ela não ficasse sozinha. Não sabíamos ainda se ela viria a andar, isso era uma interrogação. Quando minha mãe faleceu, estava na casa de saúde, num quarto, e minha tia mais nova, Ivone, também doente, em outro. Minha tia morreu primeiro e uns 20 dias depois morreu minha mãe. A Madalena é a do meio, minha mãe era a mais velha. E essa minha tia mais moça foi praticamente criada pela minha mãe. Ela sempre morou conosco! Já a tia Madalena morou um tempo conosco, depois foi morar com a minha avó, na Praça Saens Peña, na Rua Desembargador Isidro. Mas a tia Ivone sempre morou conosco. Eu a considerava uma irmã, porque era tão minha amiga, conselheira, e amava muito minha mãe. Isso me dava uma alegria muito grande. Vivíamos nós três e mais o meu afilhado, meu sobrinho ∞Amaury∞, que hoje está casado e tem uma filhinha. Meu irmão enviuvou e viemos então morar aqui. Minha mãe não se conformava em deixar a casa; realmente foi uma tristeza muito grande. Mas não havia outra possibilidade; deixá-la lá em cima e ter que subir para levar alimentos, para atendê-la e tudo! Enfim, era uma dificuldade. Além disso, minha tia não ficava em casa onde morresse alguém. E a minha cunhada veio a falecer nessa casa. Ela então disse: “- Olha, se vocês quiserem, fiquem aí, mas eu vou me separar de vocês porque só fico aqui os dias necessários para vocês, se quiserem continuar morando comigo, verem um apartamento, uma outra casa para nos mudarmos; do contrário vou morar sozinha ou vou morar com a minha mãe, com a minha outra irmã”. Minha mãe não se conformava com isso: “- Não, eu não quero me separar da minha irmã de jeito nenhum”. Então me autorizou a procurar um apartamento. Me recomendou muito um apartamento no primeiro andar, porque ela tinha horror a incêndio. E ela estava impossibilitada de andar.

RG – Nessa época você ainda estava dançando ou já tinha parado?

EV – Eu fiz uma pausa para poder cuidar dela. E aconteceu que também a escola ficou sem local para funcionar...

RG – A escola funcionava antes no Teatro Municipal XE "Teatro Municipal" ?

EV – A escola era do Governo Federal, funcionava primeiro no Teatro Ginástico XE "Teatro Ginástico" , que tinha sido arrendado pelo Serviço Nacional de Teatro. Mas nós funcionávamos no palco do teatro. Olha, palco do teatro é necessário para as alunas se exibirem, treinarem, mas nunca para escola. Porque tem que ser armadas barras fixas, espelhos; e o teatro, além de estar com o SNT, tinha obrigação de ser cedido às companhias que precisassem do teatro para exibir as suas peças, comédias, etc...

RG – Então tinha cenografias?

EV – Tinha cenógrafos batendo o dia inteiro pregos e tudo; os banheiros eram precaríssimos, tanto que vou mostrar a vocês o protesto que nós fazíamos através da Imprensa. Não havia banheiros, não havia instalações sanitárias suficientes para os alunos. Era uma coisa de emergência mesmo, transitória.

CG – Eram muitos alunos, Eros?

Ev – Ah, muitos, muitos. A escola vivia repleta, eu vinha ensinando a crianças, a moças e rapazes.

RG – Durante muitos anos você lecionou, não é?
EV – Muitos anos. Depois, o primeiro conjunto que eu fiz, produto dessa escola, foi logo premiado. O Serviço Nacional de Teatro exibiu uma opereta, “Minas de Prata”.

CG – No João Caetano?

EV – No Carlos Gomes. E o diretor do Serviço, que era o ∞Abadie Faria Rosa∞, me autorizou a preparar as minhas alunas para serem do corpo de baile da opereta. Pois bem, nós realizamos três bailados nessa opereta, só com alunos meus. Eu, três rapazes e 18 bailarinas, todos alunos formados por mim. Quer dizer, não formados ainda, mas preparados por mim. Porque o curso tinha pouco tempo de existência. Mas, apesar de todo, consegui, com esses três bailados, a medalha de ouro oferecida pela Associação dos Críticos Teatrais como os melhores bailados do ano. E a medalha de ouro também como a primeira bailarina, a melhor bailarina do ano. O bailado de maior sucesso, “Recordação do Congo”, foi uma espécie de orientação, que até hoje perdura, para tudo quanto é coreografia que fazem por aí, me imitando.

RG – Aqui no Rio tem alguma pessoa ou grupo que tenha seguido diretamente a sua orientação?

EV – Mas só tem. Vários grupos, todos fazem imitação. Nem precisava protestar, as pessoas iam assistir e diziam: “- Olha o bailado da Eros, olha ali”. Eles não têm a virtude corrente em outras terras de usar a coreografia e dizer: “- Pertencia à Fulana de Tal, coreógrafa tal”. Eles não dizem. Fazem o furto, exibe, ganham dinheiro às minhas custas, não me dão nada e nem dizem que é meu.

RG – Não lhe dão os créditos.

EV – Conforta-me porque o público mesmo descobre o furto. A gente não repete as coisas que não prestam, só se repete o que é bom.

RG – Achei interessante que, ao longo da sua vida, você tenha trabalhado com várias personalidades, inclusive muitas que a gente entrevistou, como por exemplo, Francisco Mignone XE "Francisco Mignone" .
EV – O Mignone regeu o meu espetáculo oficial, patrocinado pelo ministro Gustavo Capanema XE "Capanema" . Ele tinha chegado da Alemanha e foi convidado para reger a Orquestra Sinfônica no meu recital de danças brasileiras no Teatro Municipal XE "Teatro Municipal" . Foi uma das coisas mais sensacionais da minha carreira artística no Brasil.
RG – Você disse que introduziu o negro no Teatro Municipal XE "Teatro Municipal" . Tinha bailarinos negros no seu grupo?

EV – Na minha escola eu não fazia absolutamente restrição, não fazia separação de cor, não havia distinção de raça. Aceitava quem tivesse capacidade para estudar. Apareciam muitos negros, vindos até do interior do Brasil.

CASSETE 2 – LADO A
EV – Eu aceitava e exibia com muito sucesso. Meu curso era prático e ao mesmo tempo teórico, porque eu dava também Teoria da Dança
. Depois do sucesso deles, o Municipal, que não deixava os negros nem entrarem na porta, começou a aderir. Já admitiam pretos no corpo de baile. Tive uma aluna que foi do corpo de baile, não sei se ainda é. Uns quatro ou cinco alunos meus, pretos, pertenceram ao corpo de baile; e outros, brancos, também. Eu fornecia alunos para o corpo de baile do Municipal;os cassinos do Rio que, até então, antes da minha escola, só aceitavam para o conjunto de balé moças estrangeiras, passaram a apanhar as minhas alunas, do meu curso, para fazerem o corpo de baile dos cassinos. Nunca mais contrataram estrangeiras.

RG – Outra pessoa com quem você também teve contato profissional foi o Radamés Gnattali XE "Radamés Gnattali" . Ele fez arranjos para você.
EV – Ah, ele fez vários arranjos para mim. Aliás, um dos arranjos que ele fez foi maravilhoso, porque eu colhi essas músicas... Sabe que Macumba, Candomblé e Xangô é tudo o mesmo ritual. Macumba é no Rio, Xangô em Pernambuco; Candomblé na Bahia. Apesar de tudo, em cada lugar há uma certa diferença no cerimonial. Eu colhi músicas em Salvador, num terreiro muito interessante, e trouxe para o Radamés harmonizar e dar um toque erudito.

RG – E ele é muito bom nisso, não é?

EV – Ele fez uma coisa espetacular. Fiz o bailado chamado Candomblé, dividido em quatro atos. Aliás, apresentei como solista um aluno meu, muito bom nesse gênero. Eu dava a escola clássica, porque acho que o método clássico é uma espécie de molde, prepara o físico do artista para todas as variações coreográficas que quiser enfrentar.

CG – Este é outro ponto de identificação com o Portinari XE "Portinari" . Também ele, que era um pintor moderno, valorizava muito a base acadêmica que teve, o Desenho.

EV – Claro! Ele fazia retratos magníficos com traços puramente clássicos, espetaculares. Eu ia contar a vocês, certa vez disse para ele: “- Sabe, Portinari XE "Portinari" , andam dizendo por aí que você faz essas deformações nas figuras porque você quer se projetar” – você sabe como o artista é vítima dessas coisas.

CG – Para chamar a atenção?

EV – É, para chamar a atenção. Ele disse assim: “- Ah, isso é inevitável, você sabe que você está sofrendo os mesmos ataques?” Eu disse: “- Não, não é um ataque propriamente, é a parte dos que não conseguem realizar a mesma coisa, os que estão de fora, os invejosos”.

ROLO 2

EV – Estes retratos do meu livro, na sua maioria, foram tirados por estrangeiros que vinham ao Brasil especialmente para me fotografar, para que meus retratos fossem publicados em revistas estrangeiras. Inclusive artigos que me pediam, que eu escrevia. E eu nunca tinha saído do Brasil. Eu posso dizer que fui consagrado dentro da minha terra; porque tudo isso aconteceu – contrato para os Estados Unidos, capa de “Life Magazine” – antes de eu ter saído do Brasil. Eles vinham especialmente para me fotografar. O repórter de “Life Magazine” ficou um mês me procurando para me fotografar e eu pensando que ele queria namoro, sabe como é. Eu não acreditava, mandava dizer que não estava, me esquivava. Até que ele foi viajar para um estado aí do Brasil e deixou a sua secretária, que funcionava aqui numa dependência da revista, no Rio, me procurando, me catequizando, dizendo: “- Olha, o ∞Preston∞ quer fazer realmente isso. Ele foi enviado aqui com a missão de fotografar você para sair numa reportagem em “Life Magazine”. Eu dizia: “- Não acredito nisso, minha filha; vai ver que as fotografias vão sair horríveis”. E ela: “- Não, não, não, ele faz as fotografias, mostra a você e envia; ele não pode afirmar que as fotografias vão sair. Ele vai enviar as fotografias para a revista, se a revista aceitar será maravilhoso, mas pode ser que a revista não aceite, recuse. Tudo depende do poder da máquina fotográfica e do que você vai realizar em dança”. Eu retrucava: “- Então ele que me fotografe dançando, porque só gosto de ser fotografada em movimento”. E realmente ele foi ao cassino e me fotografou em movimento.
CG – Estas fotografias foram feitas no cassino?

EV – Tudo.

CG – Qual cassino?

EV – O Cassino Copacabana XE "Cassino Copacabana" .

CG – Você trabalhava mais lá no Copacabana?

EV – Não, eu iniciei a minha vida artística em cassino pelo Cassino Copacabana XE "Cassino Copacabana" .

RG – Esse era onde?

EV – No Copacabana Palace. Como eu era menor, minha mãe achava que tinha que ser no cassino que tinha mais fama de...

RG – Familiar.
EV – Mais selecionado. E, por coincidência, era um público mais de estrangeiros, porque o cassino era freqüentado por americanos. Coisa interessante, quando eu me exibia com trajes típicos, as americanas de dinheiro mandavam perguntar se eu não queria vender a minha roupa! E pagavam muito bem, em dólar. Eu então dizia: “- Vendo sim”. Aí mandava fazer outra. Elas iam ao meu camarim, mas quem diz que a roupa entrava nelas? Não entrava.

RG – Elas eram grandes.

EV – Eu dizia para a minha mãe: “- Olha, minha mãe, que pena, a gente podia ganhar um bom dinheiro”. Mas as roupas não entravam.

RG – Outra coisa que achei interessante, você falou que o Oswaldo Teixeira XE "Oswaldo Teixeira" ...

EV – Ah, Oswaldo Teixeira XE "Oswaldo Teixeira"  fez muitos figurinos para mim. E foi ele quem me apresentou aos costureiros que então, dos meus recitais para cá, fizeram todo o meu guarda-roupa.

CG – Quem eram?

EV – ∞Mary Angélica∞ XE "∞Mary Angélica∞" , que tinha um grande ateliê ali no Catete, e o marido dela, que faleceu, muito nosso amigo, o ∞Matheus Fernandes∞ XE "∞Matheus Fernandes∞" , que fazia esculturas e chegou a ser professor catedrático na Escola Nacional de Belas-Artes. Esse homem era de uma habilidade extraordinária. Oswaldo Teixeira XE "Oswaldo Teixeira"  fazia os figurinos e o ∞Matheus∞ dizia para mim: “- Eros, vamos realizar da melhor maneira possível, porque o artista traça, desenha, mas agora, para a gente executar, nem sempre é possível”. Mas ele fazia de tudo, se esforçava de todas as maneiras para realizar a contento os figurinos de Oswaldo Teixeira, o que conseguia. Aqui vocês podem ver estes figurinos todos, feitos por Oswaldo Teixeira. Agora, eu sempre dava a idéia, porque a dança surgia primeiro.

RG – Você sabia o que queria.

EV – Eu sabia o que queria realizar, e Oswaldo Teixeira XE "Oswaldo Teixeira" , com aquele talento extraordinário, realizava a minha idéia melhor do que eu poderia imaginar.

CG – Nunca teríamos imaginado que Oswaldo Teixeira XE "Oswaldo Teixeira"  pudesse ter sido um desenhista de figurino.

EV – Até bem pouco tempo eu tinha todos estes figurinos dele.

CG – Não tem mais?

EV – Eu tinha em quadros... Vocês vêem que tenho poucos quadros aqui. Sendo meu pai lançador, por assim dizer, de pintores, era muito natural que recebesse sempre quadros de presente desses pintores. Ele tinha obras realmente maravilhosas em Pintura. Era presenteado. Mas quando nós nos mudamos, minha mãe, querendo resguardar esses quadros, levou-os a uma casa de quadros, para mantê-los bem acondicionados até que nos acomodássemos. Mas houve um vendaval e, não sei se é verdade ou mentira do dono dessa casa, quando minha mãe foi buscar os quadros, ele lhe disse que os quadros tinham se estragado no vendaval.

RG – Que tragédia!

EV – Eram quadros magníficos. Havia um, ainda me lembro bem, de um pintor bem antigo, chamava-se “Beijo de Espumas”. Eram umas ondas arrebentando sobre a praia, e nessas ondas delineavam-se corpos de mulheres. Era uma coisa espetacular!

CG – Você também tem muita ligação com o mar, não é?

EV – Parecia passarinho dentro da gaiola, no estúdio. É muito necessário treinar, as barras fornecem o equilíbrio que a gente precisa adquirir para depois abandoná-las. E há passos em que é preciso o assoalho para a gente usar sapatilhas; na areia não se pode fazer dança de ponta, não se pode dançar com sapatilhas, só mesmo descalça. Então eu, além desses treinos, gostava, quando tinha uma folguinha, de treinar ao ar livre diante do mar. Aí eu ia descalça para a praia, mamãe sempre comigo. E, coisa interessante, quando fiz o meu livro, imaginava como iria fazer a capa. Comecei a pensar a respeito. E estava também numa fase em que procurava aos poucos, remexendo nos guardados da minha mãe, porque eu tenho álbuns aí, enormes, que já foram vistos por uma infinidade de repórteres, cada qual vem e arranca algumas páginas do álbum. Agora mesmo, com esse filme que passaram no “Fantástico”, estiveram aqui repórteres para fazer uma pesquisa e levaram vários pedaços do álbum. Enfim, o álbum já não está completo, mas eu tenho dois álbuns imensos e outros menores, com as minhas atividades no Brasil, minhas viagens à França, à Argentina – minha primeira viagem ao estrangeiro – e aos Estados Unidos.

Então eu estava matutando como fazer a capa e, mexendo nos guardados da mamãe, descobri uma página que não estava no meu álbum, que eu nem me lembrava mais, e que tinha sido feita por uns repórteres de São Paulo para a revista paulista que se chamava “Radar”. Eles vieram de São Paulo para fazer o número de aniversário com as minhas fotografias e queriam botar uma na capa. Eu sempre fui muito aplaudida em São Paulo. No lançamento do livro o meu sobrinho, que também tem muita tendência para Arte, para Desenho, para Pintura, disse: “- Tia, vou levar o jornal numa cartolina”. O lançamento do meu livro foi feito no Asa Branca, cedido pelo Chico Recarey
. Garçons, as bebidas, os salgadinhos, tudo isso de graça. E naquele telão que tem lá eles passaram o filme inteiro, porque o que passaram no “Fantástico” foi uma parte do filme.

RG – É, sempre cortam.

EV – A produtora me cedeu o filme no original, tanto que a entrevista é em Inglês. A filmagem foi feita exatamente aqui onde nós estamos; eles entraram com máquinas fotográficas e tudo. Outra parte da filmagem foi lá na Vista Chinesa. E então passaram esse filme, que ganhou um prêmio em Los Angeles como o melhor filme de curta-metragem sul-americano. E o Chico Recarey mandou passar naquele telão esse filme.  Enquanto eu assinava os autógrafos, passava o filme. E foi uma maravilha, passaram umas cinco ou seis vezes. O público não sabia se podia autógrafo ou se ficava vendo o filme.
CG – Deve ter sido uma emoção para você.

EV – Ah, foi uma emoção! Porque eu nunca pensei encher uma casa como o Asa Branca. E enchi. Lá estava o nosso querido presidente da Academia de Letras, Austregésilo de Athayde. 

CG – Também era seu amigo daquela época?

EV – Ele era meu grande amigo, sempre foi. E diversas personalidades importantes e o público em geral, que foi por curiosidade. Enfim, eu enchi o Asa Branca e vendi livro “a mancheias”, como diria o Camões.

RG – Ainda se encontra o livro nas livrarias?

EV – Acho que tem muito pouco.

RG – Tem muita gente que gostaria de ler o livro.

EV – Deve ter alguns ainda na Francisco Alves, na Kosmos, na Leonardo da Vinci...

CG – A tiragem foi de quantos, Eros?

EV – Foi de 2.500 exemplares, se não me engano. A gente não sabia que ia ser tão bem recebido. Eu era caloura, novata, não sabia que tanta gente ia se interessar pelas minhas memórias, digamos assim, pelos meus depoimentos.

CG – Houve uma exposição de fotografias no Metrô?

EV – Ah, houve.

CG – Na mesma ocasião em que você estava lançando o livro?

EV – Não, antes. Eu tive a grande satisfação de ser homenageada pelo Grupo de Dança Moderna. Aliás, a primeira homenagem que recebo de colegas, porque homenagem de outros artistas fora da dança recebi muitas no meu país, mas de bailarinos foi a primeira homenagem que recebi na minha terra. O grupo me fez uma homenagem à qual eu infelizmente não pude comparecer, porque estava em crise.
CG – Deve ter sido pouco depois da morte da sua mãe.

RG – Que grupo foi esse?

EV – Sei que a estrela desse grupo chama-se ∞Mariana Monclair∞, bem moça, uma gracinha de criatura. O marido dela trabalhava no “Fantástico”, também. E ela tem um estúdio na cidade, onde dá aulas de Dança. Escrevi-lhes uma carta – gostaram muito – dizendo que não podia comparecer, embora aceitasse a homenagem, muito emocionada, porque era a primeira homenagem de colegas que eu recebia.

RG – Que coisa!

EV – Foi realmente muito gratificante a manifestação desse Grupo de Dança Moderna.

CG – As fotografias que foram expostas lá são basicamente estas que estão no livro?

EV – Não, não sei como eles conseguiram...

CG – É outro material.

EV – Para fazer este livro e conseguir o material fotográfico, tive que mandar tirar quase tudo de jornais e revistas. Foi uma despesa tremenda, porque meus retratos sempre foram roubados, como disse uma repórter. Eles faziam a reportagem a meu respeito e não me restituíam a fotografia; roubavam, escondiam. As pessoas que me pediam emprestado para determinadas iniciativas também não devolviam. Enfim, fiquei sem fotografias. Então reconstituí tudo assim, tirando de jornais, inclusive esta da capa, que foi tirada justamente da revista “Radar”. E meu sobrinho levou a revista para botar lá, porque estava havendo rumores de que era tudo montagem. Isso foi feito na Praia do Pepino, onde eu fazia os meus treinos. Vê-se perfeitamente este morrinho; outro dia passei por lá e comecei a chorar, porque me lembrei da reportagem. E diziam que era montagem! Então ele levou e botou lá e todo mundo ficou: “- Ah, mas não é montagem não, realmente é fotografia!”

RG – Que ótimo!

EV – Tem outras duas aqui, vocês vão ver, foram tiradas na praia. Vejam a firmeza que eu tinha, o equilíbrio que eu possuía! Fazer estes movimentos na praia...

CG – Na areia, deve ser dificílimo.

RG – Eros, você teve influência de outras bailarinas, de outras escolas européias? Você falou da Isadora...

EV – A Isadora eu nunca tinha visto, minha filha, só conheci Isadora através do que a minha mãe me contava.

RG – E com outros bailarinos importantes você nunca teve contato, não conheceu?

EV – Conheci muitos, mas não convivi com eles; se fui influenciada não foi conscientemente.

RG – A ∞Mary Wigman∞, que fazia uma dança expressionista na Alemanha?

EV – Não, nunca, acho que o tempo da ∞Mary Wigman∞ não foi o tempo da minha infância, de modo que não houve possibilidade. Conheço o trabalho dela através de livros, através de fotografias, mas não houve nenhuma influência. Não podia haver, pela distância que nos separava, de países e de escola mesmo. A escola era na Alemanha, não havia possibilidade de haver influência. E o forte da minha dança era não só as danças que eu criei, as danças brasileiras, mas as danças de estados de alma, em que eu me inspirava nos poemas da minha mãe.

RG – Diretamente dos poemas de sua mãe?

EV – Diretamente.

RG – Outra coisa que achei interessante é que você menciona uma colaboração do Augusto Rodrigues XE "Augusto Rodrigues"  em torno do frevo. Como foi isso?

EV – Ah, o Augusto Rodrigues XE "Augusto Rodrigues"  foi uma coisa maravilhosa, uma maravilha mesmo. O Augusto Rodrigues era uma pessoa que estava sempre ao meu lado, me enaltecendo, me incentivando. Eu, aliás, tive muita sorte com os artistas que se aproximaram de mim, não com os bailarinos.

CG – Os bailarinos são concorrentes.

EV – O ∞Sérgio Lifar∞ XE "∞Sérgio Lifar∞"  foi me cumprimentar quando realizei o espetáculo oficial no Teatro dos Champs Elysées. Ele foi me cumprimentar no camarim, foi muito emocionante. Na época, ele era o bailarino mais comentado do momento.

RG – ∞Nijinsky∞ não dançava mais.
EV – Não, ∞Nijinsky∞ não dançava mais. Agora, o ∞Sérgio Lifar∞ XE "∞Sérgio Lifar∞"  eu vi dançar aqui no Brasil. Acho que foi o bailarino mais bonito que vi. Era de uma beleza perfeita, de pernas, de rosto. Era lindo. E depois, como criatura, achei maravilhoso.
RG – O Jayme de Barros XE "Jayme de Barros"  já era seu amigo aqui do Brasil ou vocês se conheceram em Paris?

EV – Jayme de Barros XE "Jayme de Barros"  foi meu amigo desde que comecei, logo depois do meu primeiro recital. Escreveu coisas maravilhosas a meu respeito.

CG – Ele foi muito amigo do Portinari XE "Portinari"  também.

EV – Muito! O Jayme é um valente, um escritor extraordinário, pena que já não esteja mais colaborando nos jornais. É um homem de talento, entende de todos os gêneros de Arte e é uma criatura humana admirável. Eu o considero como se fosse um irmão, um pai. Ele e a sua esposa, a Marina. Ela inclusive chegou a ser minha aluna. Era professora, eu a conheci logo no começo da minha carreira, e ela fazia ginástica para conservar a plástica. Ela, a poetisa ∞Leonor Posada∞ também, todas faziam exercício para manter a...

CG – Para manter a linha.

EV – Não era este o meu objetivo, mas como eram pessoas amigas, fazia com muito prazer. A minha tendência para ensinar começou muito cedo.
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EV – Eu gostava de poder transmitir tudo quanto descobria em mim mesma aos outros; nunca fui egoísta, queria transmitir logo. E tinha muito jeito para lecionar. Acho que fui a professora mais nova do mundo.

CG – Lá no ateliê da Rua São José você já dava aula?

EV – Já, e quem me assistia muito também e que era um apaixonado da minha dança, um entusiasta, era o Nelson Rodrigues XE "Nelson Rodrigues" . Escreveu uma coisa a meu respeito belíssima. O irmão dele, o Jofre, era uma criatura admirável também, estava sempre comigo lá no estúdio.

CG – E o Roberto, você conheceu?

EV – Conheci, mas esse já não tinha convivência comigo. Agora, o pai deles foi muito amigo da minha mãe.

RG – Você ainda dança um pouquinho? Faz algum exercício, alguma coisa para manter-se em forma?

EV – Ah, faço, o que é que vocês acham, o que é que vocês acham? Estou muito fora de forma?

CG – Não, pelo contrário.

RG – Está ótima. Mas você trabalha em casa ou você vai fazer em algum lugar?

EV – Não, eu faço no meu quarto, lá no escritório.

RG – E todo dia você faz um pouquinho de exercício?

EV – Todo dia, exato.

RG – Você não parou, a vida toda você trabalhou seu corpo.

EV – Evidentemente que eu não faço mais aqueles saltos, por isso me afastei. Foi uma retirada muito prematura...

CG – É, nós achamos também.

EV – Renunciei a tanta coisa por causa da Dança e, quando acaba, fui renunciar à Dança muito antes do que eu podia imaginar. Sempre, desde pequena, dizia para os meus parentes, para a minha mãe: “- Vou deixar o público antes que o público me deixe”. Mas foi muito antes do que eu podia imaginar. Porque eu estava no apogeu da minha carreira artística, tive que cancelar uma infinidade de contratos. Eu estava na hora de encher o pé de meia, como se diz na gíria, a hora de acumular. Sempre gastei muito dinheiro, nunca neguei nada a ninguém. Se eu era mão aberta, minha mãe muito mais. Então nós duas dávamos dinheiro. A família era muito pobre e nós ajudávamos sempre que nos procuravam pedindo auxílio. Parentes, conhecidos. Mas, quando estava na hora de ganhar dinheiro e poder guardar, aí tive que parar. A vontade de Deus é muito sábia e eu não me revolto com isso. Sinto uma certa melancolia, uma certa tristeza, mas sou muito católica, muito religiosa, creio em Deus e acho que tudo quanto é determinado por Ele é muito sábio.

RG – Fica conformada.

EV – Fico.

RG – Politicamente você nunca teve nenhum envolvimento? Não se ligou a nenhum Partido, não fez campanha...

EV – Não, detesto Política; Arte e Política acho que não se casam bem.

RG – No seu livro você fala do Jorge Amado XE "Jorge Amado" .

EV – Ah, Jorge Amado XE "Jorge Amado"  é meu amigo. Graças a Deus tenho poucos amigos, mas são amigos que eu sei que conto com eles.

CG – Em qualquer situação?

EV – Na hora em que eu precise, creio que eles são capazes de qualquer gesto para me dar a ajuda deles. Então tenho a honra de possuir como amigos o Jorge Amado, o Drummond de Andrade, que acaba de dizer palavras maravilhosas – que eu vou ler para vocês aqui, em primeira mão – sobre o meu livro, espontaneamente. O Josué Montello escreveu na “Manchete” a respeito do meu livro. Então este livro, que eu estava com tanta timidez para publicar, hoje tem me dado estas alegrias todas. Recebi também uma carta de um escritor que, segundo me contaram, está fazendo ou vai fazer a biografia da minha mãe. Chama-se ∞Jorge Schwartzen∞, é de São Paulo. Eu apenas mandei o livro a ele porque, sabedora de que ele está fazendo um estudo a respeito da minha mãe, achei que o livro podia orientá-lo. Mas, para surpresa minha, ele me mandou uma carta com as palavras mais elogiosas que se possa desejar de um homem de cultura – ele é da Faculdade de Filosofia. Eu vou buscar para vocês verem. Olha aqui!

“Eros Volúsia XE "Eros Volúsia" , desejo pela presente agradecer-lhe pela sua extraordinária autobiografia. Ela é um repertório de uma vida dedicada à Arte e uma contribuição definitiva para a História da Dança no Brasil. Devo-lhe agradecer por ter-me permitido participar do seu mundo”. ∞Jorge Schwartzen∞, Universidade de São Paulo, Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, Cidade Universitária.

CG – Ele está fazendo uma tese sobre a sua mãe?

EV – É. Aqui está a opinião do Carlos Drummond. Mandei fazer um xerox, porque considero isso uma preciosidade.
RG – Claro!

EV – “- Eros Volúsia XE "Eros Volúsia" , que emoção me deu o seu livro “Eu e a Dança”. De súbito vieram-me à mente as imagens fascinantes que você soube criar, com a graça e o ritmo de seus movimentos, numa realização feliz de Arte Brasileira. Valeu a pena reunir em volume os testemunhos de uma criação artística, primeira entre nós, e que há de ser sempre lembrada como uma coisa original e profundamente comovedora. Grato pelo oferecimento amigo, abraça-a com antiga e fervorosa admiração”. Carlos Drummond de Andrade XE "Carlos Drummond de Andrade" .

RG – Maravilha!

EV – Aqui está:

“Departamento de Cultura, Instituto Estadual do Livro, diretora ∞Janete Montemor∞. Prezada Eros, apraz-me agradecer “Eu e a Dança”, obra que se constitui num depoimento de uma das mais importantes artistas do país. Trabalho abrangente que parte das raízes de seu bailado e percorre, em nível de pesquisa, a História da Dança no Brasil. O expressivo número de depoimentos e fotos, além da reportagem no Exterior, confere ao livro o caráter de documento sociológico, de leitura necessária ao estudo do bailado brasileiro. Agradeço a gentileza de sua oferta e desejo a “Eu e a Dança” carreira tão bonita quanto a de sua autora”.

CG – Puxa!

EV – Tem mais, mas acho que isto já basta.

CG – Já é uma amostra significativa.

RG – Eu queria fazer ainda um outro comentário. No livro, você menciona o apoio do Chateaubriand. Ele também apoiou muito o Portinari XE "Portinari" . Ele foi realmente um benfeitor das Artes.

EV – Das Artes no Brasil. Ele era um homem nacionalista, sem aquele nacionalismo exagerado. Nacionalista dentro do normal, das coisas realmente de valor. Entusiasmou-se com o movimento que eu trouxe, porque o Frevo era pouco conhecido, havia uns grupos apenas que se exibiam na época do carnaval. E eu fiz a estilização do Frevo desde o meu primeiro recital e, depois, comecei a divulgá-lo nos cassinos. Augusto Rodrigues XE "Augusto Rodrigues"  estava sempre comigo, fez diversos desenhos. Aliás, vários pintores fizeram vários desenhos durante as minhas danças, como o falecido marido da Cecília Meirelles, ∞Corrêa Dias∞ XE "∞Corrêa Dias∞" . Ele fez também uma exposição de vários desenhos das minhas danças, não só brasileiras, mas daquelas simbólicas, da variedade de gêneros que eu apresentava nos meus recitais. Expôs esses desenhos numa galeria com sucesso extraordinário. Muitos poemas foram dedicados a mim e muitas crônicas ilustradas com esses desenhos do ∞Corrêa Dias∞.
RG – Você não é personagem de nenhum filme ou livro? Não digo que seja você, mas algum personagem cuja origem, a idéia primeira, a inspiração seria a sua dança?

EV – Não sei. Estou sendo agora procurada para fazer a minha vida no cinema.

RG – Quem a está procurando?

EV – É uma artista americana. Não sei se isso vai ser possível, porque tive um momento de desespero e queimei todo o meu guarda-roupa.

RG – Ah, que coisa!
EV – E todas as minhas partituras musicais.

CG – Ih, mas que pena!

EV – Foi um momento de desespero em que eu não podia ver isso. Fiz três sonoterapias, estive num estado perto da loucura.

CG – Você sentia que a Dança a estava afastando da sua mãe? Você achava que não podia dar a atenção devida a ela?

EV – Foi tudo ao mesmo tempo, sabe? Foi tudo ao mesmo tempo. Antes desses acontecimentos de doença, de morte me atingirem, eu vivia uma vida desligada, feliz...

RG – Sem preocupações.

EC – Não pensava em morte, só pensava em vida, em viver. Quando a minha mãe estava bem, sempre fui muito ligada à minha família. Então esses acontecimentos foram surgindo uns após outros e foram me derrubando. A minha emotividade, o meu sentimentalismo...

RG – Não estava preparada.

EV – Não estava preparada para isso. Comecei a pensar: “- Meu Deus, quem agora vai me abandonar?”... Preferia que fosse eu mesma que desaparecesse, porque não agüentava mais perder as pessoas queridas. Então tinha pavor, pavor do que pudesse surgir. E não fui mais a mesma pessoa. Fiz um tratamento, que venho fazendo ainda, com um médico a quem eu faço até uma dedicatória no meu livro. Chamo-o de meu anjo da guarda. Acho que foi Deus quem me mandou ao encontro dele, ou ele ao meu encontro. Esse médico me salvou da loucura. Me recuperei a ponto de meus amigos dizerem: “- Por que você não retorna?” Eu digo: “- Não, o artista, depois que se afasta prolongadamente do público, o tempo o marca muito. Por mais conservada, por mais equilíbrio que a pessoa venha a readquirir, não é a mesma”. E depois, a minha dança era uma dança muito ligeira em que havia muitos saltos, muita acrobacia...

RG – Requer muita vitalidade.

EV – Muita. E eu não tinha mais possibilidade de realizá-la da mesma maneira. Ao mesmo tempo, fisicamente, por melhor que eu estivesse conservada, a vida dá as suas marcas.
CG – Muito pouco, no seu caso.

EV – O tempo dá as suas marcas, as ruguinhas aparecem. Então aquele público, os cronistas e os jornalistas, as crianças – quando comecei a dar meus recitais era um público que eu adorava. Iam ao meu camarim, pegavam nos meus cabelos, nas minhas mãos e ficavam, se enrolavam quase em mim porque pensavam que eu era também criança. Eu era mesmo criança.

RG – Pensavam que era uma fada! Um ser mágico.

EV – Então me pediam para ensinar, queriam aprender a dançar comigo e isso me emocionava muito. É preferível a gente deixar uma boa lembrança a voltar e trazer decepção àquele público. Hoje tenho certeza, depois da publicação do meu livro, da tarde de autógrafos...

CG – Da repercussão...

EV – De que o público não me esqueceu. A repercussão do filme da Globo foi maravilhosa, me deu cobertura. Através do Boni, a Globo me presenteou com a passagem desse curta-metragem no “Fantástico”. Recebi telefonemas de quase todos os estados do Brasil. Só fui dormir de madrugada. Todo mundo dizia: “- Eu vi o filme! Já fiz a cópia no meu videocassete”. Ah, foi estupendo! E pessoas que choravam... Aqui tem vindo senhoras com as filhas, que querem me conhecer, tem uma infinidade de recortes de jornais a meu respeito. Isso é muito gratificante para o artista. 

CG – Claro!

EV – Acho que é disso que eu vivo hoje. Dessas lembranças, dessas manifestações de apreço.

RG – Você não pensa em dar aulas? Era uma coisa que você gostava de fazer.

EV – Não, logo que vim para este edifício, todas as meninas vieram me pedir para dar aulas, mas não tenho mais coronárias para enfrentar... No começo, quando passavam dança na televisão, eu fugia para o quarto, começava a chorar, aquilo me emocionava. Agora é que estou vendo, aceitando. Até bem pouco tempo eu não podia nem assistir, porque me vinham à memória os meus bailados, a minha atuação, a minha carreira, entende? Foi o meu médico quem me deu, e continua me dando, a fibra que eu sempre tive. Porque a Dança domina o corpo, domina o espírito. A Dança dá essa força, mas com esses acontecimentos dolorosos de morte, doença, fiquei derrubada mesmo. Eu não pretendia reaparecer, mas devido às circunstâncias... Essa jovem radicada nos Estados Unidos, que é produtora e também atriz cinematográfica e bailarina, casada com um produtor americano, por coincidência é neta do ∞Matheus Fernandes∞ XE "∞Matheus Fernandes∞" , o professor da Escola de Belas-Artes, marido de ∞Mary Angélica∞ XE "∞Mary Angélica∞" , que fazia as minhas indumentárias. Então, com o prestígio de vovó Angélica – a minha mãezinha ainda era viva quando isso aconteceu – ela conseguiu tirar a mim e a minha mãe da toca. Porque eu dizia sempre à minha mãe: “- Mãe, nós duas estamos fora de órbita, não vamos aparecer mais”. Mas aí aconteceu, tanto que ela possui uma filmagem da mamãe sentadinha naquela cadeira. Mamãe não queria aparecer, mas eles conseguiram conversar com ela e tiraram sem que ela percebesse. E ela está para trazer esse filme e apresentar. Acho que é um furo de reportagem formidável, e estou emocionada, louca para revê-la. Quando esse filme foi feito, justamente há quatro anos, a minha mãe ainda era viva, estava sentada naquela cadeira.

CG – Nessa conversa, a gente percebeu que, apesar da diferença de idade, de área, você tem vários pontos de identidade com o Portinari XE "Portinari" .

EV – Claro!

CG – Acho que o mais importante é a descoberta das raízes, você fez isso na sua dança. É por isso que se fala em você, Villa-Lobos XE "Villa-Lobos"  e Portinari XE "Portinari" .

EV – Os críticos sempre faziam essas comparações
.
CG – Portinari XE "Portinari"  se dedicou a pintar o povo brasileiro, os temas nacionais.

EV – E da forma que sempre admirei. Eu compreendia porque ele botava aqueles pés grandes na figura do nordestino! Ele queria dar a força do homem do interior do Brasil, através do poder dos pés grandes no chão.

CG – Fincados no chão.

EV – Firmes no chão, mãos fortes. Era assim que eu compreendia a sua pintura. Era o símbolo. Não sou uma técnica em Pintura, mas tenho sensibilidade, sei quando a Pintura me agrada, sei quando o traço está bem feito, enfim – entendo sem poder fazer uma análise técnica. O aumento nas figuras que o Portinari XE "Portinari"  fazia, uns chamavam de deformação, mas não! Era como ele via as figuras, era o poder que ele sentia no nordestino, na colheita do café, nos trabalhadores. Eu achava admirável.

CG – E outro ponto é a questão da ligação com a família. Portinari XE "Portinari"  também foi sempre ligado à sua família. Uma família humilde também, e ele sempre deu muito apoio aos parentes.

EV – Graças a Deus, sempre privei com pessoas que amavam o Portinari XE "Portinari"  tanto quanto eu. De modo que me alegrava muito isso, o resto é como dizem: “deixa passar”. Ele ficou e ficará, como eu, acredito, também tenha ficado. Amanhã desapareço, mas fiz minha contribuição artística à minha terra, ao meu país.

CG – Já está dada.

EV – Disso estou certa.

“Eu abandonei as bonecas e os brinquedos próprios da minha idade e acolhi em meus braços a Dança Brasileira então enjeitada, fazendo-a crescer comigo, dedicando-me de corpo e alma ao seu desenvolvimento, criando-a, dando-lhe formas vigorosas e educação. Não foi fácil, pois muitos achavam-na feia, selvagem, negróide e indigna de aparecer com as jovens de pele clara, olhos azuis e cabelos dourados. Fi-la subir na ponta dos pés. Enfeitei-a com as jóias que herdei e as roupagens da minha imaginação. Levei-a aos palcos e centros culturais e fomos calorosamente aplaudidas. Hoje todas a festejam, é figura indispensável nos palcos e nos salões elegantes. É cortejada, enaltecida e todos querem assumir a sua paternidade. Sinto-me feliz por ter cumprido bem minha missão. Comecei a dançar aos meus quatro anos de idade e dediquei toda a minha vida à Arte e, principalmente, à coreografia do Brasil. Pois todas as minhas criações nacionalistas foram inspiradas no meu povo, na minha terra. Em minhas danças nativas havia o grito da liberdade, os anseios, as tristezas e as alegrias do meu povo. Nela sempre existiu uma mensagem de amor”.
CG – Está lindo isso.
RG – Muito bonito. Você escreveu para alguma ocasião especial?

EV – Para vocês.

RG – Para nós? Obrigada!

INTERRUPÇÃO

EV – Vou dizer um poema para vocês. Querem ouvir?
CG e RG – Queremos ouvir.

RG – É o poema da sua mãe?

EV – É. Inspirou-me o balé “Cascavelando”. Não sou declamadora, mas a minha mãe achava que eu dizia os versos dela muito bem. Então, como os versos eram dela, ninguém melhor do que ela para ter autoridade nisso, o que me encoraja a dizer os versos para vocês
.

“Mexendo com as ancas,

batendo com os pés,

trementes os seios,

virados os olhos,

os dentes espiando

a todos e a tudo

brilhantes,

brilhantes,

por dentro dos lábios;

- crioula ou cafuza,

cabocla ou mulata,
mestiça ou morena –
não te ama somente
quem nunca te viu
dançando,
sambando,
nas noites de lua,
mulher do Brasil.
Ganzás cascavelam;

aos uivos das cuícas,

gorjeiam violões;

e vozes se alongam

aos céus, arrozoando...

e dedos arrancam

isócronos ruídos,

das peles dos bombos,

das palmas das mãos.

Em meio aos terreiros

que fauna,

que flora!

· papoulas e garças,

jaguares e lírios,

cipós e serpentes,

orquídeas e rolas,

jasmins, puraqués...

coleios que enleiam,

que são sucuris...

olhares que assaltam

em botes ferozes...

sorrisos que se alam

com brancas plumagens...

roupagens que afloram,

em vívidas cores,

cheirando a baunilha, ∞priprioca∞, alecrim...

Em meio aos terreiros,

que sustos,

que fugas,

que astúcia,

que heroísmo,

brasília morena,

em todo teu corpo

que míngua,

que cresce,

que sobe,
que desce,

assim desmanchado

num sapateado!...

Brasília morena

parece que o chão

se move ao teu samba,

te anseia, te busca, te quer devorar.

Brasília morena

que forte atração
exerce em teus membros

a terra em que viças!

Se dentre o remoinho das fartas anáguas

te vejo girar,

morena, suponho

que estás submergindo,

que o solo te absorve,

que vais acabar.

Em meio aos terreiros

teu vulto mareja

teu vulto são ondas

de ritmos remotos:

ondas errantes de nostalgia;

ondas rebeldes de revolta;

ondas invasoras de conquista;

ondas pensativas de montanhas;

ondas arfantes de rio;

ondas túmidas de carne;

ondas preguiçosas;

ondas precipitadas;

ondas de tentação.

Em meio aos terreiros

teus membros trigueiros

têm curvas de gestos

indetermináveis:

curvas que incitam a pensar a fundo;

curvas que são da esfera deste mundo

e fazem noutro mundo acreditar;

curvas que de tal modo se procuram,

curvas cheias de tal palpitação,

que vejo em teus quadris

desalinhada,

a Terra,

dançando a dança da procriação!

Ganzás cascavelam...

aos uivos das cuícas,

gorjeiam violões...

e vozes se alongam

aos céus arrozoando...

e dedos arrancam

isócronos ruídos

das peles do bombos,

das palmas das mãos”.

RG – Você sabe de cor, um pedaço pelo menos. Que lindo!

EV – Eu dizia, eu dizia no palco, antes de dançar, os poemas que me inspiravam o bailado. Mas hoje a memória falha...
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� N.E. – VOLÚSIA, Eros. “Eu e a Dança”, Rio, 1983, Revista Continente Editorial Ltda.


� 	Esta e as próximas notas são de autoria da entrevistada.


: - Como disse ∞Júlio Dantas∞:, “∞Gilka Machado∞ é sem dúvida a maior poetisa brasileira. É mesmo nas línguas neolatinas uma das maiores poetisas que conheço”.


� 	Muitos asseguram que os primeiros passos da dança clássico-acadêmica foram criados pelos atores componentes da Comedia dell’Arte Italiana e que foi depois enriquecida com toda a nomenclatura por outros artistas de grande fama e talento. O balé esteve no apogeu sob o reinado de Luiz XIV e com o compositor ∞Lulli∞. Eram pantomimas, melodramas revestidos de grande suntuosidade. Um dos primeiros “balés” foi criado em 1581, chamava-se “Circe”, e era constituído por recitativos e mímicas. A dança aparecia como divertissement.


� 	A dança sempre existiu, o ritmo precedeu o homem, tem origem divina. Como já disse no meu livro, a dança está na própria Criação, já que há dança em toda a natureza. Há dança na flor que desabrocha; há dança no vôo dos pássaros; no balanço das árvores; há dança nas ondas do mar; dançam os astros no firmamento; dançam as nuvens no espaço; dança o vento na atmosfera; dança o sangue nas artérias; dança a idéia na imaginação e o coração dança no peito.


� A folk-dance do Brasil é claro que sempre existiu, mas sem cultivo e sem divulgação. O próprio povo não tinha consciência da riqueza que possuía e o mundo artístico-social menosprezava essa existência.


� Eu dançava vários gêneros de dança: do clássico acadêmico ao simbólico expressionista, característicos de outros países e até acrobático. Só depois que firmei meu nome no cenário artístico é que passei a dar recitais só de danças brasileiras.


� Disseram-me mais tarde que aquele público estava habituado a ouvir conferencistas de mais de 30 anos de idade e que a minha aparência era a de uma jovem de 16 anos.


� Assis Valente, Marília Batista, Luiz Barbosa e seu chapéu de palha, e outros grandes cantores, humoristas, até declamadoras, como a grande Magarida Lopes de Almeida etc...


� Recebi um contrato da Metro Goldwin Mayer para dançar no filme “Rio Rita”. Além de ordenado, tive todas as despesas pagas (viagem de ida e volta, estada para mim e minha mãe, tudo por conta da Metro). Penso que poucos artistas foram contratados assim diretamente, sem ao menos fazer teste. Fiquei nos Estados Unidos seis meses com tudo pago e, se não fosse a guerra, teria ficado por muito mais tempo.


� O ministro Capanema� XE "Capanema" � patrocinou meu recital de danças brasileiras no Teatro Municipal� XE "Teatro Municipal" � do Rio de Janeiro em 6 de agosto de 1937, com a grande orquestra sinfônica regida pelo maestro Francisco Mignone� XE "Francisco Mignone" �. 





Depois que formei os primeiros alunos do curso que dirigia no MEC, formei um conjunto de alunos e passei a viajar sob o patrocínio do MEC, dando vários espetáculos nos estados do Brasil, com enorme sucesso. Devo muito ao ministro Capanema que, ciente do meu valor, passou a dar todo o apoio às minhas viagens de pesquisa de músicas e material das folk-dances do Brasil.


� Eu fazia provas públicas, em recitais de alunos, que obtinham grande êxito.


� Meu sobrinho ∞Amaury Menezes∞ é um grande artista; ele foi responsável por vários estabelecimentos do Recarey, idealizando e embelezando-os. Trabalhou muito tempo para as organizações do Chico. Foi ele quem conseguiu o espaço e tudo o mais para o lançamento do meu livro.


� ∞Andrade Muricy∞: “... Por hoje, não preciso para apresentar essa jovem dança brasílica senão Eros Volúsia� XE "Eros Volúsia" �. Ela exprime melhor do que palavras o fenômeno em si mesmo da Dança Brasileira. Autodidata, tudo deve ela ao seu instinto, ao seu senso divinatório. Os ritmos essenciais incorporam-se-lhe ao gesto, dirigem-no, transfiguram-no em pura expressão de transitoriedade e de adolescência, que é a alma mesma do Brasil menino, no que ele tem de incorrupto e ardente. Nada poderá ajudar melhor a apreender esse frêmito novo ainda no mundo do Folclore do que contemplar as criações dessa autêntica intérprete de sentimentos e pensamentos incertos e aurorais. ... A grande música de Villa-Lobos� XE "Villa-Lobos" �, a pintura de Portinari� XE "Portinari" �, a dança de Eros Volúsia são cristalizações um pouco estranhas para olhos e ouvidos desprevenidos, mas cheias de tais afirmações de implícita esperança que convém rendermo-nos a elas, sem condições, confiantemente. ... Nenhuma das suas páginas (“Jubiabá”), como aliás nenhuma de  ∞Lúcio Cardoso∞, em “Salgueiro”; como nenhuma de Mário de Andrade, no seu “Carnaval Carioca” dá algo que se aproxime daquela prestigiosa criação toda trespassada de arrepios, de intuição milagrosa que é o “Carnaval na Praça Onze”, dançado por Eros Volúsia”. 


� N.E. – MACHADO, ∞Gilka∞. “Samba”.


� 	Nomes para pesquisa quanto à grafia correta.


� 	Para facilitar a consulta, este índice foi organizado pelo prenome.
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